“Os judeus, ao ouvirem Jesus usar o termo ‘Egó-in-mi’ quiseram apedrejá-lo. Será que só por simplesmente dizer que ele era muito velho? Ou será que foi pelo fato de usarem a tal septuaginta e verem que Jeová usara um termo praticamente igual? Não diz o contexto que eles achavam que Jesus estava se colocando numa posição divina?” – nosso amigo Walter. 

Walter, eu gostaria de acrescentar no meu comentário uma análise do contexto de João capítulo 8, e reformular o que eu já havia lhe dito.

1) O Contexto

O nosso amigo Marcelo Silva disse o seguinte:

“É obvio que eles entenderam que Jesus estava se referindo a um titulo de Jeová (Eu Sou), o texto é bem claro com relação a isso.”
Vamos verificar o que o Marcelo falou? Que tal? Muito bem, vamos lá então! 

Sobre a expressão “Eu Sou” em João capítulo 8, a Bíblia de Jerusalém, numa nota ao pé de página, afirma: “EU SOU é o nome divino revelado a Moisés.... Atribuindo-se esse nome a si mesmo, Jesus apresenta-se como o único e verdadeiro Salvador, para o qual tendiam a fé e a esperança de Israel.” Isso está em harmonia com a opinião do Marcelo. Pois muito bem. Vejamos o desenrolar dessa conversa entre Jesus e os judeus, para verificarmos se o uso da expressão “eu sou” foi realmente o que escandalizou os judeus. Usemos, inicialmente, a própria Bíblia de Jerusalém.

> Bíblia de Jerusalém, Edições Paulinas, 1992:

- João 8:23-24: “ ‘Vós sois daqui de baixo e eu sou do alto. Vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo. Disse-vos que morrereis em vossos pecados, porque se não crerdes que EU SOU, morrereis em vossos pecados’. Diziam-lhe então: ‘Quem és tu?’”

Como podem ver, muito embora a afirmação sue generis da sua origem extraterrestre, Jesus não causou nenhum espanto nos judeus quando disse “eu sou”, na passagem acima. Os judeus de forma alguma entenderam que Jesus dizia que era o Deus de Israel. Ao contrário de Êxodo 3:10, a expressão “eu sou” não está sendo usada com função de nome identificador, é tanto que  não causou reação nos judeus. É tão evidente que esse não era o caso, que quando Jesus disse “eu sou”, os seus opositores perguntaram: “Quem és tu?”, talvez como se dissessem: “Eu sou? eu sou? eu sou quem?”, ou então: “Tu és de outro mundo? Quem tu és?”. Se falar “eu sou” significasse uma auto-identificação não haveria necessidade dessa pergunta feita pelos judeus. Se fosse como os trinitaristas entendem, essa pergunta nem teria sido feita, pois os judeus já teriam corrido para pegar pedras e atirá-las em Jesus. Parece-me muito claro que Jesus estava falando de suas origens.

- João 8:28: “Disse-lhes, então, Jesus: ‘Quando tiverdes elevado o Filho do Homem, então sabereis que EU SOU’.”

Provavelmente, Jesus está falando aqui da sua execução no madeiro, quando os judeus o “ergueriam”, por pendurá-lo no madeiro. Novamente, qual foi a reação dos judeus? Nenhuma. Na sensível mente deles, não houve rejeição ao que Jesus falou. Pelo contrário, o versículo seguinte relata que “tendo ele assim falado, muitos [dos judeus] creram nele.” Depois disso o relato prossegue de forma contínua. Mas em determinado momento algo muda.

- João 8:57-59: “Disseram-lhe, então, os judeus: ‘Não tens ainda cinqüenta anos e viste Abraão! [?] Jesus lhes disse: ‘Em verdade, em verdade, vos digo: antes que Abraão existisse, EU SOU.’ Então apanharam pedras para atirar nele.”

Ôpa! Vemos algo fantástico aqui. Jesus disse que viu Abraão! Ora, se Abraão já estava morto há uns dois mil anos, significaria que Jesus teria, pelo menos, essa idade. Isso deve ter soado bem espantoso para os judeus, pois eles viam que Jesus era um jovem, e não alguém de origem remota no passado. Nesse ponto do relato, o uso das palavras “eu sou” não foi nenhuma novidade, pois Jesus já tinha feito uso delas sem que isso lhe gerasse conseqüências.

Certamente, há tradutores trinitaristas que percebem que os judeus só tentaram apedrejar Jesus na terceira vez que ele disse “eu sou”, e que nas outras vezes isso não causou nenhum problema. Esse deve ter sido o caso do Frei franciscano Pedreira de Castro. Note como é a versão dele para esse relato.

> Novo Testamento, de José Pedreira de Castro, 1942, Editora Vozes:

- João 8:23-24: “Vós sois de baixo, eu sou de cima. Vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo. Por isso disse: morrereis nos vossos pecados; porque, se não crerdes que eu o sou [isto é, que eu sou de outro mundo], morrereis nos vossos pecados.” – colchetes acrescentados.

- João 8:28: “Quando tiverdes levantado o Filho do homem, então conhecereis que eu o sou [isto é, que eu sou o Filho do homem], então conhecereis que eu o sou e que nada faço de mim mesmo.” – comparem com Daniel 7:9-14.

- João 8:57-59: “Os judeus, pois, disseram-lhe: ‘Não tens ainda cinqüenta anos e viste Abraão?’ Disse-lhes Jesus: ‘Em verdade, em verdade vos digo, antes que Abraão fosse feito, eu sou.’ Pegaram então pedras para lhas atirar.”

Observamos que Pedreira de Castro deu um enfoque diferenciado no terceiro uso de “eu sou”. Isso explica, até certo ponto, porque os judeus não se espantaram nas duas primeiras ocasiões em que Jesus disse “eu sou”. Mas lembre-se que aqui temos uma tradução, tentando reconstruir o entendimento daquela discussão entre Jesus e alguns judeus. Nos três casos houve o uso da mesma expressão: “eu sou”. Então, a pergunta continua: por que os judeus não ligaram para o “eu sou” nas duas primeiras citações? Podemos avançar um pouquinho mais, e caminhar para a resposta. Vejamos como o conhecido professor de língua grega Edgar Goodspeed traduziu essas passagens.

> An American Translation – The Complete Bible, de Smith e Goodspeed, 1948, University of Chicago:

- João 8:23, 24: “Vós sois de baixo; eu sou de cima. Vós pertenceis a este mundo; eu não pertenço a este mundo. Por isso que eu disse que vós morreríeis no meio de vossos pecados, a menos que acrediteis que eu sou o que digo, e que não faço nada de minha iniciativa. Eles lhe disseram: ‘Quem tu és?’.”

- João 8:28: “Quando levantardes o Filho do homem no ar, então sabereis que eu sou o que digo, e que eu não nada de minha iniciativa.”

- João 8:57-59: “Os judeus disseram: ‘Tu não tens cinqüenta anos, e viste Abraão?’ Jesus disse-lhes: ‘Eu vos digo: ‘eu existia antes de Abraão ter nascido!’ Então, eles pegaram pedras para atirar nele.”

Por essa versão, percebemos mais claramente porque das três citações somente a terceira teve um forte impacto. Passamos a entender porque a expressão literal “eu sou” não foi o fator preponderante em nenhuma das citações, e sim o sentido que ela adquiriu na terceira passagem (isso será analisado daqui à pouco).

Veja agora como o famoso tradutor James Moffatt verteu o relato.

> James Moffat Translation, Kregel Publications, 1954, impressão de 1994:

- João 8:23-25: “E ele lhes disse: ‘Vós sois do mundo de baixo, eu sou do mundo de cima: vós pertenceis a este mundo, eu não pertenço a este mundo. Então, eu vos disse que morreríeis em vossos pecados; a menos que acreditem quem eu sou, morrereis em vossos pecados.’ Eles disseram: ‘Quem és tu?’.”

- João 8:28: “Quando tiverdes levantado o Filho do homem, sabereis então quem eu sou, e que eu não faço nada de minha própria iniciativa.”

- João 8:57-59: “Os judeus disseram-lhe: ‘Não tendes cinquenta anos e Abraão te viu?’ Em verdade, em verdade vos digo: ‘Eu existia antes de Abraão nascer.’ Com isso eles pegaram pedras para atirar nele.”

Portanto, somente a terceira passagem chamou a atenção dos judeus, induzindo-os à violência. Eles ouviram Jesus dizer que antes de Abraão existir ele já existia, tendo então bem mais de dois mil anos. Esse é o ponto! Jesus em diversas outras ocasiões também enfatiza a sua existência pré-humana (João 3:13; 6:32, 33, 38; 6:50, 51; 6:62; 8:42; 17:5, 24), e é isso o que ele fez em João 8:58.
Várias traduções desde o quarto século EC mostram claramente que Jesus, em João 8:58, estava falando da sua “idade”, e não da sua identidade:

1) “Desde antes de Abraão existir, eu tenho existido.” – The New Testament (1869), de G.R. Noyes.

2) “Antes de Abraão ser, eu tenho sido. ” - Translation of the Four Gospels from the Syriac of the Sinaitic Palimpsest, de Agnes Smith Lewis, Londres, 1894; texto siríaco, originalmente escrito no quarto ou quinto século EC.
3) “Antes de Abraão existir, eu era.” - The Syriac New  Testament Translated into English from the Peshitto Version, de James Murdock, 7ª edição, Boston e Londres, 1896. Peshitta siríaca, originalemente escrita no quinto século EC.


4) “Antes de Abraão nascer, eu era.” – Novum Testamentum ... Æthiopice (O Novo Testamento ... em Etiópico), de Thomas Pell, Platt, revisado por F. Praetorius, Leipzig; Alemanha, 1899; versão etiópica, escrita originalmente no sexto século EC.

5) “Antes mesmo de Abraão vir a ser, eu era.” - The Curetonian Version of the Four Gospel, de F. Crawford Burkitt, Vol. 1, Cambridge, Inglaterra, 1904; texto siríaco curetoniano, originalmente escrito no quinto século EC.

6) “Eu já existia antes de Abraão nascer!” – Goodspeed Bible (1935).

7) “Eu já existia antes de Abraão ter nascido” - A New Translation of the Bible (1935; impressão de 1954), James Moffatt
8) “Antes de Abraão vir a ser, eu era.” - The Old Georgian Version of the Gospel of John, de Robert P. Blake e Maurice Brière, publicado em “Patrologia Orientalis”, Vol. XXVI, fascículo 4, Paris, 1950; texto georgiano, escrito originalmente no quinto século EC.

9) “Antes de Abraão ter nascido, eu já era aquele que eu sou.” – Das Neue Testament (1965), de Jörg Zink.

10) “Antes de Abraão nascer, já eu era aquele que sou.” – O Novo Testamento, Interconfessional (1978).

11) “Eu existo desde antes Abraão existir.” – Vérsion Popular (1983).

12) “Eu já existia antes de Abraão nascer.” – A Bíblia Viva (1996).

13) “Antes que Abraão existisse, eu existo.” – Bíblia do Peregrino (1996).

14) “Eu já existia antes de Abraão ter nascido!” – New Living Translation (1996).

15) “Eu já era antes de Abraão nascer.” – Worldwide English New Testament (2001)

16) “Eu sou o que sou antes de Abraão existir.” – The Message (2002), de Eugene H. Peterson.

Evidentemente, não foi apenas o contexto que levou os tradutores acima a optarem por essas versões. Esse é o próximo ponto a ser analisado: a gramática grega. Seria muito arriscado dizer que todas os tradutores acima não sabem grego coiné, ou que são incompetentes. Seria até irresponsável. É de se esperar que haja motivos sólidos, no âmbito gramatical, que justifiquem tais traduções.

2) A gramática do texto

Embora a tradução "eu sou" esteja correta, em João 8:58, se for traduzida na forma literal, parece bem evidente que o que Jesus queria dizer era que ele já existia antes de Abraão existir. A análise feita no ponto anterior mostra isso. Mas todo bom tradutor sabe que o literalismo não é garantia de uma tradução perfeita, embora no que diz respeito à Bíblia isto tenha sua utilidade. As sutis variações de sentido devem ser levadas em consideração. Mesmo do ponto de vista gramatical, ao converter o texto canônico para o vernáculo, todas as 16 traduções que foram acima citadas estão corretas, mesmo sem traduzir a expressão grega egó emí por "eu sou". Sobre este ponto em questão, o professor universitário de língua grega, Nicholas Kip, fez o seguinte comentário: 

“Em alguns lugares, os trinitaristas manipulam claramente a evidência. O exemplo clássico disto é, acho eu, João 8:58. Ali, Jesus disse: ‘Antes que Abraão existisse eu sou.’ (Almeida) Os trinitaristas pegam este uso de ‘eu sou’, por parte de Jesus aqui, e relacionam-no com a declaração feita por Jeová a Moisés, em Êxodo 3:14 (Al): ‘Eu sou o que sou.’ Visto que tanto Jesus como Jeová usaram a expressão ‘Eu sou’, eles argumentam que isto faz com que Jesus e Jeová sejam uma só pessoa. E o radical grego realmente diz sou no presente, em João 8:58. 

“No entanto, até as próprias gramáticas de teologia deles reconhecem que, quando uma expressão aparece no tempo passado na sentença, o verbo no presente pode às vezes ser traduzido como se já tivesse iniciado no passado e prosseguido até o presente. Isto também ocorre no francês e no latim. Por isso, quando a Tradução do Novo Mundo diz ‘eu tenho sido’, em vez de ‘eu sou’, ela está traduzindo corretamente o grego. (João 8:58) Todavia, os trinitaristas agem como se: ‘Não, isso nem mesmo é possível!’ Assim, comecei a notar esta distorção da evidência por parte dos detratores da Sociedade.” – Despertai!, de 22 de março de 1987, p. 14.

Vamos confirmar a declaração do professor Kip?

a) Outras fontes:

“[Eimí:] vb.: .... existir, subsistir, ter lugar, acontecer.... ser, existir.... estar presente.... genit. de qualidade, idade.... part. pres.: .... como simples perífrase do vb. ou com ênfase no aspecto de continuidade.” – Dicionário do Grego do Novo Testamento, de Carlo Rusconi, ed. Paulus, São Paulo, 2003, p. 149.

“O verbo [ei·mí] . . . Às vezes expressa existência qual predicado, assim como qualquer outro verbo, como em [e·gó ei·mí] (Jo. 8:58).” — A Grammar of the Greek New Testament in the Light of Historical Research, de A. T. Robertson, Nashville, Tenn., EUA; 1934, p. 394.

b) Exemplos bíblicos

> João 14:9

“Por tanto tempo convosco eu sou e não tens me conhecido?” – O Novo Testamento no Grego Original, de B. F. Westcott e F. J. A. Hort (1881).

Tradução literal:

Bíblia de Jerusalém: “Há tanto tempo estou convosco....”

Outras versões:

Comunidade Taizé: “Há tanto que convivo convosco....”

Bíblia Viva: “Mesmo depois de todo esse tempo que tenho estado com vocês....”

American Standard Version: “Tenho estado tanto tempo convosco....”

Liga de Estudos Bíblicos – LEB: “Há tanto tempo que convivo convosco....”

Note que o verbo presente “eu sou” foi traduzido de uma forma que denota claramente algo que se iniciou no passado e ainda está ocorrendo, por isso foram usadas as expressões “convivo convosco” e “tenho estado convosco”, no lugar de “eu sou convosco”, ou “estou convosco”.

Interessante que essa “contaminação” temporal também ocorre com a influência de tempo futuro. Veja um exemplo:

> João 7:36 

“Onde eu sou vós não estais aptos a vir.” – O Novo Testamento no Grego Original, de B. F. Westcott e F. J. A. Hort (1881).

Tradução literal:

Álvaro Negromonte: “Onde Eu estou vós não podeis ir.”

Centro Bíblico Católico: “Onde eu estou para lá não podereis ir.”

Em sentido literal, o monsenhor Negromonte e os monges belgas traduziram corretamente, mas que sentido isso faz? Jesus estava na terra, em um local específico. Os discípulos não precisavam ir aonde Jesus estava, pois eles já estavam lá! Agora veja essa mesma passagem em outras versões bíblicas:

Bíblia do Peregrino: “Para onde eu vou vós não podereis ir.”

Mensagem de Deus: “Vós não podeis ir aonde vou estar.” 

Goodspeed Bible: “Não estais aptos a ir para onde eu estarei.”

José Raimundo Vidigal: “Onde vou estar vocês não podem ir.”

Casiodoro de Reina: “Onde eu estarei, vós não podereis ir.”

Ah! Agora o texto faz mais sentido! Jesus iria para o céu, e ninguém poderia ir atrás. Vejam que a expressão “eu sou” foi traduzida por “eu vou”, “vou estar” e “estarei”, embora o verbo (Eimi) esteja no presente, e não no futuro. Esse é mais um exemplo de que a influência temporal em um verbo grego no presente existe sim – seja influência do futuro, seja do passado. Portanto, as 16 traduções citadas anteriormente, de João 8:58, estão corretas. Jesus se referia ao tempo que ele existe como ser consciente:

“Eu já existia antes de Abraão nascer.” – A Bíblia Viva
3) A Septüaginta e o uso da Expressão Eimi.

É muito comum notas de pé de página em versões de tradutores trinitários mencionarem que os judeus do primeiro século viam na expressão “ego eimi” um sinônimo de “Jeová”. O detalhe é que eles não mencionam provas documentais desse entendimento. Francamente, eu nunca vi nada que comprove isso. Eu tenho uma farta literatura de escritores cristãos primitivos, desde o final do primeiro século, até o século 3. Infelizmente, eu não posso me empenhar com mais rapidez a essa leitura. No entanto, em poucos anos tenho planos de concluí-la. Só então eu estarei apto para fazer algum comentário do aspecto histórico da teoria do “eu sou” no evangelho de João. Mas posso adiantar que parece que a filosofia de escritores não-cristãos como Platão influenciaram o desenvolvimento dessa teoria. É essa linha de pensamento que faz com que muitos tradutores prefiram traduzir o verbo “eimi” no presente, ao invés de fazer a adaptação temporal. Nem que isso resulte em uma versão pouco natural e com sentido confuso. Pelo visto, eles acham que fazendo assim proporcionam um aspecto filosófico e transcendental às declarações de Cristo, confundindo a existência de Jesus com a eternidade do Pai – o Ser sempre Existente.

“Onde eu estou para lá não podereis ir.” – João 7:36, CBC.

Por que transformar uma expressão de uso corriqueiro num carregado sentido teológico? Todo esse conjunto de teorias e abstrações recaem, como sempre, na esfera da incerteza, porque não seguem a regra bíblica de ‘não ir além do que está escrito’. E o pior é que tais teorias gozam de grande credibilidade entre muitos cristãos, e estimulam declarações pouco analisadas e ponderadas, como as do nosso amigo Marcelo (não me leve à mal, Marcelo), travestindo o que é duvidoso com o “inquestionável”. Para muitas pessoas que formam os rebanhos das igrejas, há um tipo assim de pensamento: “Se os doutores, teólogos e filósofos acreditam assim, quem eu sou para discordar?” No entanto, uma simples leitura atenta como fizemos no ponto “1” é suficiente para desmontar uma teoria humana, ou, pelo menos, para mostrar que a coisa não é tão imutável quanto se pensava. 

Uma outra coisa que vale salientar é que a Septuaginta (LXX) não usa a expressão “ego eimi” (de Êxodo) na forma simples em que ela aparece em João. Na LXX, Êxodo 3:14  está da seguinte maneira:

Disse Jeová: “Eu Sou o Ser” ou “Eu Sou o Existente”. (em grego: Egó eimi ho on)

Se houvesse alguma reverência ou restrição quanto ao uso de eimi, no presente, eu creio que seria mais lógico achar que isso pudesse se referir à expressão completa conforme aparece na LXX (egó eimi ho on), e não na forma simples (egó eimi ou Eimi). Mesmo no Antigo Testamento encontra-se Egó eimi sendo utilizada por um humano (1 Crônicas 21:17). O apóstolo Paulo também usou a expressão “eu sou” referindo-se a si mesmo:

“Cristo Jesus veio ao mundo para pecadores salvar, dos quais o primeiro eu sou.” – O Novo Testamento no Grego Original, de B. F. Westcott e F. J. A. Hort (1881).

“Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os pecadores, dos quais eu sou o primeiro.” – Bíblia do Peregrino.

Se em João 8;58 Jesus tivesse dito: “Eu sou o EU SOU”, ou “Eu sou o Ser”, ou ainda “Eu Sou o Existente”, seria diferente, porque a fraseologia da Septuaginta seria claramente perceptível. Mas ele fez um uso simples, e comum na língua grega, do verbo ser, conforme analisado no ponto “2”. Essa divinização de uma expressão grega é tão arriscada que nem sempre é possível divinizá-la, mesmo quando sai da boca do Mestre. Lembram da noite em que ele foi capturado, depois da traição de Judas?” Essa mesmíssima expressão “ego eimi” foi utilizada. Vejam:

“[Jesus] lhes disse: ‘A quem procurais? Responderam: ‘Jesus, o Nazareu.’ [Jesus] disse-lhes: ‘sou eu’ [ego eimi].” – João 18:4, 5.

Fugir do sentido simples e específico do versículo, e colocar “Eu Sou” nessa passagem seria forçar o sentido do texto. Por isso, normalmente se traduz “sou eu”, embora no grego esteja “eu sou” (a ordem não importa, a não ser para melhorar a naturalidade em nossa língua). Deve ter sido por causa dessa ordem mais natural que a Tradução do Novo Mundo verteu João 8:28 da seguinte maneira:

“Uma vez que tiverdes erguido o Filho do homem, então sabereis que sou eu e que não faço nada de minha própria iniciativa.” (Ela não não ordenou as palavras da forma mais comumente usada – “eu sou”.).
Conclusão:

Como eu disse na mensagem prévia que eu havia enviado ao Walter, sinceramente eu não sei porque as pessoas criam tanta polêmica sobre essa passagem (João 8:58), uma vez que está muito claro (agora mais ainda, espero) que, pelo menos, ninguém pode ter certeza que ela se refere ao "Eu Sou" mencionado em Êxodo. Só o que eu comentei aqui é suficiente para não se ser dogmático.

